
mm Aproxima-se o inverno, 
anunciando-se grandes inicia
tivas no campo literário. 
Fala - se na publicação d e 
novas revistas, de cadernos 
literários, etc; os editores 
preparam-se para lançar nO 
mercado novas obras : de por
tugueses e de estrarijeiros. 

Fiquemos, pois, na espec-
tativa. Esperemos que as 
boas ideias (enfiam realiza
ção prática e que os editores, 
cônscios dos seus deveres e 
dos próprios interesses, pro
curem fazer obra útil e 
correcta. 

mm Está no prelo a 2." edi
ção do livro de versos A g u a 
r e l a s , do jovem poeta algar
vio A. Vicente Campinas. 

mm A "Seara Nova» anun
cia para breve a saída do 1." 
volume de P á g i n a s d e P o l í 
t i c a , de Raul Proença, com 
prefácios de António Sérgio 
e Câmara Reis. 

mm Entre os livros que ulti
mamente, entre nós, obtive
ram grande sucesso, conta-se. 
M a i a P ò ç o n , de Viana de 
Almeida, sobre o qual escre
veu Aquilino Ribeiro: «Até 
que enfim apareceu um livro 
humano, profundo, claro, sé
rio, sobre a África*. 

mm O Ministério da Educa
ção do Brasil editou: A n t o l o 
g i a d o s P o e t a s B r a s i l e i r o s 
d a F a s e R o m â n t i c a , por Ma

nuel Bandeira. Eis uma ini
ciativa cultural interessante, 
digna de. ser aplaudida e 
Imitada. 

mm Vai ser em breve posta 
à venda, editada \pela Livra
ria Civilização—Porto, uma 
nova biografia: F e r n ã o d e 
M a g a l h ã e s — obra de Stefan 
Zweig. 

mu Na 'Seara Nova», Cas
telo Branco Chaves, fala com 
muita justiça do desleixo im
perdoável com que são apre
sentadas algumas traduções 
das melhores obras da actual 
literatura europeia, facto a 
que também já nos referimos' 
em número anterior. 

DUAS VERTENTES 
N A M E S M A M O N T A N H A ] 

O artista ( e agora referJmo-
nos par t icu larmente a o plást i 
c o ) exac t amen te porque o é, 
não pode f icar impassível p e 
rante a natureza. E ' uma ver 
dade de M . de L a Palisse, que, 
nào obstante , M . de L a P a -
lisse não logra apreender em. 
toda a sua ex tensão . P o r 
quanto a per turbação sofrida 
pelo artista em face da rea l i 
dade assume aspectos mú l t i 
plos. Ex ige , pois, a an tece 
dente a f i rmação um esc la re 
c imen to . 

De fac to , uns e n t e n d e m a 
sugestão da natureza como 
propulsora da prasiternada 
adoração de muitos peto belo 
natural , adoração essa tão 
rendida que anquUosa o ar t i s 
ta, a té o e x t r e m o de ser a p e 
nas nor teado pe lo ob jec t ivo , 
tcdo mater ia l , d e f ixar e m 
fo rma de A r t e qualquer p e 
daço especioso da rea l idade 
ambien te . Pa ra estes, o g r a n 
de Mest re , ao qual devemos 
tr ibutar as loas da mais c i 
m e i r a g lór ia , é o que não ape
nas sabe descort inar o recôn
d i t o belo da natureza—masi 
a inda consegue reproduzi - lo 
f ie lmente . 

P o r é m , a verdade é que a 
muitos ( e estes, cuidamos nós, 
são os que, pos i t ivamente , 
têm tendências ar t ís t icas) tal 
f o t o g r a f a r d o agreste , incirvi-
l izado peQo natura l , não sat is
faz. O t emperamen to do a r 
tista leva a indagar para a lém 
d o real—posto que a t ravés do 
real, ovo de toda a cr iação no 
c a m p o da A r t e . 

Ar t i s ta é o que se serve da 
rea l idade tão somente para 
oriar uma real idade mais al ta . 
A natureza, para êle, não 
passa de escadório (por vezes 
m a g n i f i c o escadór io ) pe lo qual 
se ascende à beleza ideal. D a 
qui a necessidade impera t iva 
de t ransformar , de corr ig i r o 
mundo, adap tando-o à sua v i 
são inter ior , que, insistente
mente , vai m o l d a n d o a visão 
exter ior , c o m vista a torná-la 
um r e f l exo da p r imei ra . N ã o 
curam estes de captar o que a 
natureza de fac to é—senão o 
que eles quer iam que ela fos
se. N ã o os sat isfaz o mundo 
corr iqueiro , que nos rodeia. 

N o t a m - l h e os defei tos, sur-
p reendem- lhe as insuficiên
cias . Sabem que só por mero 
acaso a rea l idade coincidirá 
c o m a sua imag inação de es
tetas—e isto, apenas , porque 
outros valores in te r fe rem no 
universo ex te rno , ao passo 
que, n o seu mundo interior, 
há um único con jun to de v a 
lores a impera r : os estéticos. 

/ / 
Ora, entre os que sentem 

esta necessidade de corr igir a 
natureza (e são todos os que 
ve rdade i ramente são artistas. 

r epe t imos) duas correntes ' se 
des tacam. 

Em pr imei ro lugar, v ê m os 
que d e f o r m a m a rea l idade 
num sent ido dc maior equi l í 
brio, isto é, os que buscam 
tornar a real idade mais sere
namen te bela. A outra co r r en 
te, pelo contrár io , tende a des
prezar as sublimes harmonias , 
o belo nobre, para se dirigir , 
ébria de expressionismo, à d e 
fo rmação caracter izadora , s i 
gni f ica t iva , p róx ima paren te 
do car icatural . 

Ent re os pr imeiros podemos 
in tegrar toda a f idalga l inha
g e m dos escultores da ve lha 
Gréc ia , m o r m e n t e os d o p e 
r íodo áureo, com Fídias à ca
beça. Depois , no ocaso he le -
nist ico, a segunda tendência 
c o m e ç o u a oonporizai '-se 
—quando o gosto derivou para 
as figuras contorcidas, de l i 
nhas exa l tadas e d inâmicas , 
cujo pro tó t ipo é o grupo e l o 
quent íss imo do Laooon te . 

N a I d a d e - M é d i a , a pr imeira 
cor ren te ext inguiu-se . A c e 
gueira míst ica incompat ib i l i -
zou-se com o belo formal . A 
A r t e , mais que nunca, a íun -
dou-se no t ranscendente , pas
sou a ser ponte de passagem 
para a exaluáçõo re l ig iosa . 
P o r vezes , o desprezo pe lo belo 
cor t i ca l vai a té o ponto da 
Ar t e descer a me ro s imbolis
m o : va le pelo que expr ime ou 
s ignif ica—nunca pe lo que é. 
Donde o p redomín io vi tor ioso 
da tendência exipressiva da 
Ante—predomín io êste que, 
não poucas vezes , se excedeu 
a t é o mais deplorável g r o 
tesco. 

E ' disto prova conv incen te 
toda a população escultórica 
das ca tedra is românicas—na 
rigidez das suas ati tudes h i r 
tas, e, apesar disso, prenhes 
de in tenção expressiva. E a 
escultura gótica, a inda que 
r eve lando mais carinhosa o b 
servação da natureza, t ambt .n 
nào deixou de colocar no 
aeume dos valores estéticos, 
n ã o ' a beleza das formas, mas 
a beleza an ímica . 

N a Renascença operou-se 
um re f luxo . Preponderou a 
f e i ç ã o embelezadora . Como 
não ser assim numa época e m 
que o homem, cansado de abs
tracções supra-terrenas, r e 
descobriu o mundo? Mas, a 
par e passo que esta faceta se 
a la rgava , a fa lange expres 
sionista t a m b é m t eve a sua 
representação. O binár io R a -
í a e l - M i g u e l A n g e l o era cons
t i tuído pelos supernos r ep re 
sentantes das duas facções. 
Buscava o pr imei ro a t rans-
humana beleza na serenidade, 
na ha rmonia , na cor recção 
das l inhas e das fo rmas . O ou
tro, o apoca l íp t ico titã, sacr i 
f icava a correcção e a ha-nmo-

por Artur Justino 
nia à necessidade imperiosa 
de exp r imi r ag i tadas paixões. 

Depois d o Renasc imento , 
ambas as modal idades v i c e j a 
r a m , par a par, ou com breves 
eclipses de uma ou de outra. 
Haja em vista todo o séc. 
X V I I i ta l iano, e o séc. X V I I I . 
assim c o m o a escola de Dav id , 
a té Ingres , passando por Pous-
sin—representantes, ma i s ou 
menos dignos, do classicimo. 
N o polo opoto , avul ta , com 
Impress ionante unidade de 
t emperamentos , a escola e s 
panhola . Zurbaran, o G o y a , 
p r inc ipa lmen te o Greco—e, 
por vezes, o própr io Velasquez 
—são frisantes ilustrações d o 
que se pode en tender por de 
formação expressiva. No séc. 
X I X topamos o caso n í t ido de 
Delacroix , a l ém de outros, 
c o m o Ger icaul t e. nos úl t imos 
decénios , Rodin , Degas , e todo 
o exérc i to dos impressionistas. 

/ / 

Se nos aplicanmos à « n á l i s e 
da Ar t e do nosso tempo, no ta 
remos que, à semelhança da 
I d a d e - M e d i a , só a tendência 
expressionista se manifes ta 
c e m exuberância.. A fe ição 
« e m b e l e z a d o r a » , que tem no 
seu passado nomes ilustres e 
obras soberanas, não se ex t i n 
guiu: aconteceu- lhe p ior : r e -
colheu-se aos recessos do aca
demismo . Is to é : ° fundou-se 
n u m serv i l i smo Irr i tante, e n 
fadonho, f a l h o de o r ig ina l i 
dade . 

D e modo que a « c o t e r i e » 
expressionista, l iberta de to
das as peias da concorrência , 
só em c a m p o , excedeu-se a té 
mu i to para a lém dos l imites 
do supor tável . E as mil e uma 
correntes da A r t e c o n t e m p o 
rânea, englobadas no nome 
genér ico de modern ismo, v i e 
r am à luz do dia. N ã o já o 
desprezo pela fo rma , m a s o 
horror mórb ido por toda a es
tética a l icerçada num idea l 
de e legância equil ibrada—eis 
o que se v ê . Culpa do acade 
m i s m o estéril , bem o sabemos; 
m a s c o m o todos os exageros , 
carecente de correcção. 

N ã o desesperemos, porém. 
Fe l i zmen te j á se debuxa uma 
ainda indecisa revol ta contra 
tais excessos, revol ta esta que, 
pela certa, g a n h a r á corpo e 
v igor . E outra vez , ao lado da 
beleza expressiva, nos pa ro 
xismos dos seus sent imentos 
exal tados, f lorescerá a beleza 
d igna das formas e te rnamente 
equil ibradas. E tal desiderato 
n ã o é indesejável , v i s to que, 
l ancem embora os zoilos poei 
ra aos nossos olhos, o classi
c ismo pode abarcar traços i n é 
di tos , que não cabem dentro 
do academismo estrei to, m o r 
ta lmente Imbuído de imperso -
n a l.d.uk-. 
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